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RESUMO - O mirtilo é uma frutlfcra de clima temperado, que apresenta boas perspectivas de exploraçllo 
comercial. A dificuldade de propagação vegetativa é um dos fatores que dificultam a expansllo do seu 
cultivo. Este experimento teve por objetivo verificar o efeito do AIS {ácido indolbutlrico} e de 
antioxidantes no enraizamento de estacas em trêss épocas de coleta. Foram utilízadas estacas medianas 
das cultivares Powder Blue e CJimax coletadas em novembro, março e agosto, submetidas aos 
tratamentos antioxidantes (água deslilada e ácido ascórbico) e depois tratadas com AIB na fonna de 
pó, nas concentrações de O, 2000, 4000 e 6000 ppm. As esIaCas foram mantidas por 90 dias, sob 
nebulízação intermitente. Foram utilizadas 3 repetições e 9 eslaCas por repetiçllo. Em novembro, 
obtiveram·se os maiores percentuais de enraizarnento (cerca de 800/0 na cultivar Powder Blue e 400/0 
na Clímax) e o maior peso da matéria seca das raizes. O AIB, em concentrações entre 2000 e 4000 ppm, 
proporcionou o melhor enraízamento e desenvolvimento das raizes. Não houve efeito dos antioxidantes, 
embora tenham afetado o efeito dos outros fatores. 

Tennos para indexação: estaquia, ácido indolbutlrico, antioxidante. 

RABBITEYE BLUEBERRY (VACCINIUM ASHElREADE) PROPAGATION 
BYCUTTlNGS 

ABSTRACT - Rabbiteye blueberry is a temperate fruit crop tha! shows good perspeclÍves to commer­
cia! exploration. The troubles of vegetative propagation make difficult the expansion of rabbiteye. 
This experiment aimed to verify the mA (indolbutyric acid) and antioxidants effect on rooting of 
cuttings collected at different times. Median cuttings ofPowder 81ue and Clímax cultivars collected in 
November, MBrcb and Augusl were utilized, kepI in antioxidants treatments (deslilled water and ascotbic 
acid) and afier this, the cuttings were treated with lBA, powder formulalion, aIO, 2000, 4000 and 
6000 ppm. The cuttings were kept duriog 90 days under mist Three replications were used with 9 
cuttings each one. In November. greater rooting percentages (ncar 80% for Powder Blue and near 40% 
for Climax) and the besl rool growing were obtained. IBA affected rooting and root syslem 
developmenl and lhe besl results were obtained around 2000 and 4000 pprn. No effect of antioxidants 
treatments was observed upon anna!ysed varíables, but Ihey affected olher factors effect. 

Index tenns : rooting. indo1butyric acid. antioxidant. 
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INTRODUÇÃO 

o mirtilo, também denominado "blueberry" e 
"arándano", compreende um grupo de espécies fru­
tlferas de clima temperado do gênero Vaccinium, 
pertencente à familiaEricaceae (Westwood, 1982). 
A maior parte das espécies é nativa da América do 
Norte e algumas sAo originárias do continente euro­
peu. Especialmente nos palses localizados próximo 
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aos centros de origem, a cultura do mirtile> apresen­
ta significativa expressão econômica. Mais recente­
mente, outros países localizados fora do eixo Esta­
dos Unidos - Europa têm manifestado interesse no 
cultivo (lNIA, 1988). No Brasil, as áreas de cultivo 
são ainda incipientes, mas podem ser incrementadas 
como alternativa econômica, especialmente em pe­
quenas propriedades. Sharpe (1980) apresenta o 
mirtilo como cultura altamente promissora para o 
sul do Brasil, apontando a espécie Vaccinium ashei 
como a de maior perspectiva. 

O mirtilo é uma planta caducifólia, de porte 
arbustivo ou rasteiro. Seus frutos são bagas de cor 
azul-escura, de formato. achatado, com aproxima­
damente I cm de diâmetro e 1,5 g de peso e com 
sabor doce-ácido a ácido (Westwood, 1982). 

Entre os fatores que restringem a viabilização do 
mirtilo, estão as dificuldades técnicas de propaga­
ção, que têm limitado a disponibilidade de mudas, 
prejudicando a expansão da cultura (EMBRAPA, 
1991). Basicamente, a produção de mudas em nlvel 
comercial é feita através de estaquia, mas os resul­
tados práticos dessa técnica muitas vezes são 
insatisfatórios e variáveis (Mainland, 1966; lNIA, 
1988). Hartmann& Kester{l990)citam que o mirtilo 
pode ser propagado por estacas lenhosas ou 
semilenhosas~ coletadas em meados do verão e pos­
tas a enraizar sob nebulização, após um tratamento 
com AIB a I % na forma de pó. 

A formação de raízes adventlcias em estacas de­
pende de muitos fatores. Dentre estes, o balanço 
hormonal é de grande importância e o uso de 
fitorreguladores, visando estabelecer um equilíbrio 
favorável ao enraizamento, é uma prática largamente 
adotada (Nachtigal et aI., 1994). A oxidação de com­
postos fenólicos, fenômeno responsável pela libe­
ração de exsudatos tóxicos ao tecido da estaca, tem 
sido apontada como fator que pode reduzir a capa­
cidade de enraizamento. O controle das reaçôes de 
oxidação destes compostos pode vir a favorecer a 
formação de raízes (Fachinello et aI., 1994). A épo­
ca de coleta das estacas afeta o enraizamentó. Se­
gundo Couvillon (1988), muitas espécies enralzam 
melhor no inverno, embora outras tenham um 
maior enraizamento quando coletadas em outras épo­
casdo ano. 
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Este trabalho foi realizado com o objetivo de es­
tudar o efeito do ácido indolbutlrico e de 
antioxidantes sobre o enraizamento de estacas de 
duas cultivares de mirtilo (Vaccinium ashei Reade) 
coletadas em diferentes épocas do ano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o experimento foi conduzido nas dependências do 
Departament<> de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia 
Eliseu Maciel, localizado no Campus da Universidade 
Federal de Pelotas, RS. Foi utilizada uma estufa de vidro 
com sistema de irrigação por nebulização intennítente. 

O material propagatívo foi obtido da coleção de culti­
vares de mirtílo, pertencente à EMBRAPA - CPACT em 
Pelotas, RS. Foram utilizadas plantas-matrizes das culti­
vares Powder Blue e Clímax, com a idade de 8 anos, das 
quais foram eoletados ramos do ano. em 26 de novembro 
de 1992 (primeira época), 24 de março de 1993 (segunda 
época) e 17 de agosto de 1993 (terceira época). Foram 
preparadas estacas com aproximadamente 12 cm de com· 
primento e 4 mm de diâmetro, mantendo~se as 3 folhas 
superiores cortadas ao meio, na primeira e segunda épo­
cas. Na terceira época foram utifizadas estacas sem fo­
lhas, devido ao fato de as plantas encontrarem-se em perío­
do de donnência F oram feitas duas lesões laterais na 
casca de aproximadamente 2 em na base das mesmas. para 
exposição do câmbio. Durante este preparo, as estacas fo­
ram totalmente imersas em água., e logo depojs~ submeti~ 
das aos tratamentos antioxidantes, os quais consistiram 
na imersão da base das estacas em: a) solução de ácido 
ascórbico P.A. (C, H, O,) a Soo ppm em água destilada e 
b} água destilada. O controle consistiu na exposição da 
base das estacas ao ar. A duração do tratamento 
antioxídante foi de três horas. 

O tratamento com ácido indolbutirico (AIB) r<>i reali­
zado na fonna de pó, nas concentrações de 0, 2000, 4000 
e 6000 pprn. A aplicação do AIB foi realizada logo após o 
tratamento antioxidante. no momento da colocação das 
estacas no substrato. 

O substrato utilizado consistiu da mistura de areia 
média de rio e composto orgâníco autoclavado. na pro~ 
porção de 2: I (volume/volume). Foi utilizado um com­
posto orgâníco estabiJizado, oriundo da eompostagem de 
uma mistura de serragem e esterco bovino (3: I v/v). O 
substrato foí acondicionado em sacos de polietiJeno pre­
to, com as dimensões de 12 x 20 -em. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: 
1. enraizamento. representado pelo percentual de estacas 
com fonnação de raizes adventícias. aos 90 dia .. após im­
plantação do experimento; 2. desfolhamento, representa-
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do pelo percentual de estacas sem folhas, aos 90 dias, após 
a implantação. Esta avaliação foi realizada na primeira e 
segunda épocas; 3. brotação, representada pelo percentual 
de estacas brotadas, aos 90 dias, após implantaÇão, consi­
derando-se apenas as brotações com mais de 5 mm de 
comprimento e 4. peso da matéria seca das raizes, deter· 
minado a partir de 4 estacas enraizadas em cada repeti­
ção, tomadas ao acaso. As raizes foram previamente lava­
das. para retirada de restos de substrato e. após uma pré­
-secagem ao ar, foram secadas em estufa, a 70°C, até peso 
constante. Foram pesadas as raizes de cada repetição, e 
depois, calculada a média por estaca. 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 
ao acaso, com três repetições e nove estacas por repeti­
ção. em um esquema fatorial composto de 4 fatores, qualS 
sejam: época (em 3 níveis); cultivar (em 2 níveis); AIB 
(em 4 níveis); e antioxidante (em 3 neveis). 

Os resultados foram submetidos à análise da variação, 
sendo efetuada a transformação de dados par. as variá­
veis enraizamento. desfolhamento e brotação, resultados 
tomados em percentagem, segundo a equação are sen. da 
raiz quadrada de xl I 00, onde x é o percentual obtido na 
avaliação. As demais variáveis nAo foram submetidas à 
transformação de dados. Foi utilizado o teste DMS de 
Fisher a 1 % para comparação entre as cultivares e entre 
os antioxidantes. Para estudo do fator AIB. foi efetuada a 
análise de regressão polinomial. Foi ainda realizada a aná­
lise de correlação tinear entre as seguintes variáveis: 
desfolharnento x enraizamento e brotação x enraizamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os percentuais de enraízamento obtidos para cada 
uma das cultivares nas três épocas de coleta de esta­
cas encontram-se na Tabela 1. Em novembro, fo­
ram obtidos os maiores percentuais de enraizamento, 
seguidos de março e agosto, para as duas cultivares, 
sendo que agosto e novembro diferiram significati­
vamente entre si. A obtenção do maior enraizamento 
em novembro ratifica a citação de Hartmann & 
Kester (l990): o enraizamento de estacas 
semilenhosas de espécies deciduas é maior quando 
as folhas têm se expandido totalmente e os ramos 
têm ;i1cançado um certo grau de maturação. 
Mainland (1966) cita que o melhor enraizamento de 
estacas de mirtilo é obtido quando os ramos são 
coletados logo após o primeiro fluxo de crescimen­
to na primavera. Diversos fatores podem estar rela­
donados com a época de coleta das estacas, tais 
como o estádio fenológíco, o grau de lignificação e 
o equilibrio honnonal. 

TABELA 1. Percentuais de enraizamento de estacas 
de duas cultivares de mirtilo em trb épo­
cas de coleta de estacas.. 

Época Cultivar 

Novembro 
Março 
Agosto 

Powder Blue Clímax 

80,09 aA 
11,11aA 
21,01 bA 

42,93 aB 
34,61.bB 
21,17 bA 

Médias seguidas de mesma letra., maiúscula na linha e 
minúscula na coluna., não diferem significativamente pelo 
teste DMS de Fisher a 1 %. 

Em novembro, as plantas encontravam-se em 
pleno crescimento vegetativo, com os ramos apre­
sentando elevada atividade fisiológica na região do 
câmbio e com grande quantidade de folhas jovens, 
que são sítios produtores de auxinas, carboidratos e 
cofatores do enraizamento (Wang & Andersen, 
1989). Estes fatores em conjunto teriam contribul­
do para elevar o índice de enraizamento nas duas 
cultivares. Em março, o momento de coleta das es­
tacas coincidiu com o periodo de diferenciação das 
gemas f1orlferas, e a atividade do câmbio era menor 
do que na época anterior. Além disso, deveria haver 
maior quantidade de fenóis e inibidores, pois a planta 
estava se preparando para entrar em donnência, con­
tribuindo para a obtenção de menores percentuais 
de enraizamento. Em agosto, as plantas encontra­
vam-se próximas ao fim da donnência, com as ge­
mas floriferas inchadas, as gemas vegetativas ainda 
donnentes, e as células do câmbio em baixa ativida­
de fISiológica. Além disso, o teor de inibidores e o 
consumo de energia para a brotação e floração 
seriam mais elevados. 

Segundo Kersten et aL (1994), o aumento da 
Iignificação pode dificultar a emissllo de raizes. A 
condição do ramo, em agosto caracterizou a estaca 
como lenhosa, ao passo que, nas épocas anteriores, 
as estacas podiam ser consideradas sem i1enhosas. O 
enraizamento de estacas lenhosas de mirtilo é apon­
tado por vários autores como mais diflcil, ainda que 
seja bastante utilizado em escala comerciaL 
Brightwell & Austin (1980) recomendam que para 
Vaccin;um ashei sejam utilizadas estacas 
semilenhosas, porque o enraizamento de estacas 
lenhosas, coletadas durante o inverno, é geralmente 
baixo. 
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Segundo Válio (1986), O teor de auxinas em te­
cidos mais diferenciados é muito baixo em espécies 
perenes de clima temperado. O menor teor de 
auxinas, em agosto, pode ser apontado como um dos 
fatores que contribulram para que, nesta época, se 
obtivessem os menores percentoais de enraizamento. 

Houve diferença significativa entre as cultivares 
em novembro e março, sendo a cultivar Powder Blue 
superior à Climax. Apenas não houve diferença em 
agosto, quando o enraízamento obtido foi baixo para 
as duas cultivares. Isto indica que, mesmo para uma 
cultivar com maior capacidade de enraízamento em 
novembro e março, o uso de estacas lenbosas não é 
eficiente para a obtenção de estacas enraizadas. Esta 
diferença de potencial genético de enraizamento 
entre cultivares de mirtilo também foi comprovada 
por Kos.suth et aI. (1981). 

No que se refere ao efeito do AIB (Fig. I), obser­
va-se que, para novembro, o maior enraizamento foi 
obtido sob dosagem em tomo de 2000 ppm. O coe­
ficiente de determinação para esta época foi muito 
baixo, possivelmente em função do erro experimen­
tal. A maior efetividade do tratamento com AIB foi 
obtida em novembro, quando o enraizamento na 
concentração de 2000 ppm foi 29,41% superior ao 
controle. Em março, igualmente, o maior percentual 

10. 

i 
···H_atIro - ..... ---I •• 

I + 

----_ .. -li .. + 
+ 

I '0 
o 

" •• '0---"----

• • .... .... .... 
Cona .. t~ n. AJa (ppm) 

FIG. 1. Efeito do AIB no enraizamento de estacas de 
mirtil. coletada. em !ris ép<>cas. Média. de 
duas cultivares. 

Equaç6es: 
Y_ = 51,43 + 0,002 x - 0,0000003 x' r' = 0,0936 
Y mu = 46,69 + 0,004 x - 0,0000008 x' r' = 0,9943 
Y ... = 40,75 - 0,007 x - 0,0000009 x' r' = 0,9999 
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foi obtido próximo à concentração 2000 ppm. Já em 
agosto, o ArB influiu negativamente sobre o 
enraizam ento. sendo os maiores percentuais de 
enraizamento obtidos na ausência de AIB. 

Em agosto, quando os ramos estavam prestes a 
iniciar a floração e a brotação, a aplicação de AIB 
pode ter induzido uma maior sintese de etileno, cau­
sando um efeito fitotóxico, e com isto um efeito 
negativo do AIB. Em novembro e em março, as cur­
vas de resposta ao AIB indicam que as concentra­
ções entre 2000 e 4000 ppm foram as mais eficien­
tes na promoção do enraizamento. Górecka (1979) 
obteve os maiores percentuais de enraizamento de 
estacas de Vaccinium vitis-idaea, coletadas na pri­
mavera, nas doses entre 2500 e 5000 ppm de AIB 
em pó. Na concentração de 6000 ppm, nessas épo­
cas, os percentuais de enraizarnento foram mais re­
duzidos, possivelmente devido a um efeito 
fitot6xico, ratificando a citação de Loach (1988), que 
aponta que elevadas concentrações de 
fitorreguladores são prejudiciais ao enraizamento. 

Os tratamentos antioxidantes não influenciaram 
o percentual de enraizamento de estacas de mirtilo 
(Tabela 2) e não afetaram significativamente os de­
mais fatores. Por uma análise visual, em todas as 
épocas, a imersão da base das estacas em água des­
tilada ou ácido ascórbico reduziu o escurecimento 
devido à oxidação de compostos fenólicos na região 
lesionada da estaca. Apesar disso, não houve efeito 
sobre o enraizamento. A significância do processo 
de oxidação sobre o enraizamento de estacas de 
mirtilo foi pequena, possivelmente devido ao fato 
de que outros fatores, que não a oxidação, influen­
ciaram em maior escala o processo de enraizamento. 

O resultado da análise de correlação linear entre 
duas variáveis - desfolhamento e brotação - e o 
enraízamento consta na Tabela 3. Esta análise foi 
realizada a partir dos resultados obtidos nas duas 
primeiras épocas, visto ter se trabalhado na terceira 
época com estacas sem folhas. Observa-se que a 
correlação entre as variáveis desfolhamento e 
enraizamento foi significativa, de modo que o au­
mento no percentual de estacas sem folhas 
correspondeu a uma redução significativa no 
enraizamento. Isto confirma a importância das fo­
lhas no processo de enraízamento. Segundo Wang 
& Andersen (1989), as folhas atuam como fornece­
doras de carboidratos, compostos nitrogenados e 
sinérgicos da auxina, os quais, em cooperação com 
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TABELA 2. Percentuais de enraizamento de estacas 
de mirtilo tratadas com 8ntioxidantes.. 

Antioxidante 

Controle 
Água 
Ácido ascórbico 

Enraizamento (%) 

47,03 a 
46,52 a 
49,03 a 

Médias seguidas de mesma letra não diferem significati. 
vamente pelo teste DMS de Fisher a lo/o. 

TABELA 3. Análise de correlação linear de duas vari­
áveis CGm o enraizamento de estacas de 
miralo. 

Variãveis Coeficiente de correlação (R) 

Desfolhamento x enraizamento - 0,4848 .* 
Brotação x enraízamento 0,1296 ns 

•• - significativo ao níve1 de I %; os - não significativo. 

as auxinas, promovem o enraizamento. A penna­
nência das folhas até o final do período de 
enraizamento é, portanto, importante para a forma­
ção de mízes, e medidas que reduzam a queda das 
folhas, como a manutenção de uma lâmina de água 
sobre as mesmas, podem beneficiar o enraizamento. 
Reuveni & Raviv (1981) observaram que o 
enraízamento de estacas de abacateiro é 
correlacionado com o número de folhas retidas nas 
estacas, demonstrando com isto que a retenção das 
folhas nas estacas é essencial para o enraizamento. 

Pela análise, foi demonstrado que a brotação, 
ocorrida aos 90 dias após a estaquía~ não se relacio­
na com O enraizamento obtido. Resultados simila­
res foram observados .por Pereira et a!. (1983) no 
enraizamento de estacas de goiabeira, em câmara 
de nebulização. 

É demonstrado na Tabela 4 que o peso da maté­
ria seca das raízes, emitidas nas estacas coletadas 
em novembro, foi significativamente superior em 
relaçilo às demais épocas, nas duas cultivares e em 
todos os tratamentos antioxidantes. Isto reforça a 
época de novembro como a mais indicada para a 
coleta de ramos destinados à estaquia de mirtilo, uma 
vez que~ não somente os percentuais de enraizamento 
foram superiores, como também foi maior o desen­
volvimento das raízes. 

Conforme é mostrado na Fig. 2, apenas em no­
vembro houve efeito significativo do AIB sobre o 
peso da matéria seca das raízes, cuja tendência foi a 

de se observar os maiores valores entre 2000 e 
4000 ppm, com posterior decréscimo nas concen­
trações mais elevadas. De modo geral, pode-se afir­
mar que a concentração de AIB que proporcionou o 
maior enraizamento também favoreceu o desenvol­
vimento da raiz, de modo a se atingir o maior peso 
da matéria seca das raízes. Wang& Andersen (1989) 
observaram que houve aumento do peso da matéria 
seca das raizes adventícías de Hibiscus rosa-sinensis 
com o aumento da concentração de AIB. Este au­
mento foi atribuído a uma maior disponibilidade de 
fotoassimilados nas raízes, mobilizados pelo 
fitorregulador para a região de emissão de raizes 
adventícias, resultando em aumento do peso da ma­
téria seca. 

TABELA 4. Peso da matéria seca de raizes adventkias 
de mirtiJo (decigramas/estaca). 

Cultivar Epoça 

Powder Blue Novembro 
Março 
Agosto 

Cljmax Novembro 
Março 
Agosto 

Controle 

0,52. 
0,15 b 
0,04 b 
0,43. 
0,06 b 
0,02 b 

Anlioxidante 

Agua 

0,52 a 
0,10 b 
0,06b 
0.22 a 
0,05 b 
0,05 b 

Acido ascórbico 

0,65 a 
0,13 b 
0,04 b 
0,30 a 
0,07b 
0,07 b 

Médias seguidas de mesma letra, dentro de cultivar, não dife­
rem significativamente pelo teste DMS de Fisher a 1%, 
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FIG. 2. Efeito do AIB DO peso da matéria seca de raízes 
em estacas de mirtilo coletadas em três épo­
cas. 

Equações: 
y M' ~ 0,39 + 0,0001 x - 0,00000003 x' r'= 0,3117 
Média mu = 0,09 dglestaca 
Média _ ~ 0,05 dglestaca 
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CONCLUSÕES 

I. O enraízamento de estaeas de mirtilo é afetado 
pela época de coleta das estaeas, sendo novembro a 
época que permite a obtenção dos maiores 
percentuais de estacas enraizadas. 

2. A cultivar Powder Blue apresenta maior p0-

tencial genético de enraizamento que a cultivar 
Climax. 

3. O AIB é eficiente para estimular o 
enraizamemo e o peso da matéria seca de raizes em 
estacas de mirtilo, sendo que as melbores concen­
trações variam entre 2000 e 4000 ppm, aplicado na 
forma de pó. 

4. Os antioxídantes não são eficientes na promo­
ção do enraizamento de estacas de mírtilo. 

REFERÊNCIAS 

BRIGHTWELL, W.T.; AUSTlN, M.E. Rabbileye 
blueberries. (S.I.): UniversityofGeorgia, 1980.19p. 
(Research Bulletin, 259). 

COUVILLON, G.A. Rooling responses lo differenl 
treatments. Acta Horticulturae. Wageningen. 
n.227, p.187-196, 1988. 

EMBRAPA Centro Nacional de Pesquisa de Fruleiras de 
Clima Temperado (Pelotas, RS). Relatório Técni­
co' - 1980 a 1990. Pelolas: EMBRAPA-CNPFT, 
1991. 125p. 

FACHlNELLO, J.C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, 
I.C.; KERSTEN, E.; FORTES, G.R.L. PropagaçAo 
de plantas frutrferas de clima temperado. Pelotas: 
Ed. e Gráfica Universitária, 1994. 179p. 

GÓRECKA, K. The effect of growth regulators on rooling 
of Ericaceae plants. Acta Horticulturae~ 
Wageningen, n.91, p.483-487, 1979. 

HARTMANN, H.T.; KESTER, D.E. Propagación d. 
plantas ~ principios y practicas. Ciudad deI Mexíco 
: Continental, 1990. 81Op. 

lNIA. Estación experimental carillanca. EI cultivo dei 
arAndano.. Programa FrutaJes y Vií'i.as. Temuoo. 
1988. (Serie Carillanca, 2) 

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.lO. n.2. p.231-236, fev. 1995 

KERSTEN, E.; TAVARES, S.W.; NACHTIGAL, I.C. 
Influência do âcido indolbutirico no enraizamento 
de estacas de ameixeira (Prunus salicina Lindl.). 
Revista Brasileira de Frutic:ultura, Cruz das 
Almas, •. 16, n.l., p.215-222, 1994. 

KOSSUTH, S.V.; BIGGS, R.H.; WEBB, P.G.; PORTIER, 
K,M. Rapid propagalion lechniques for fruil crops. 
Proceedings of Florida St.te Hortic.ulturae 
Society, Lake Buena Vista, v.94, p. 323-328, 1981. 

LOACH~ K. Honnone applications and adventitious root 
formation in cuttings ~ a criticai review. Acta 
Horticultura., Wageningen, n.227, p.126-133, 
1988. 

MAlNLAND, C.M. Propagation and planling. In: ECK, 
P.; CHILDERS, N.F. Blueberry culture. New 
Brunswick: Rutgers University Press, 1966. p.lll­
-131. 

NACHTIGAL, J.C.; HOFFMANN, A.; KLUGE, R.A.; 
FACHlNELLO; I.C.; MAZZINI, A.R.A. 
Enraizamento de estacas semilenhosas de araçazeiro 
(Psidium cattleyanum Sabine) com o uso do ácido 
indoJbutírico. Revista Brasileira de Frutic.ultura, 
Cruz das Almas, v.16. n.l, p.229-235, 1994. 

PEREIRA, F.M.; OIOL!, AA.P.; BANZATTO, D.A. 
Enraizamento de diferentes tipos de estacas 
enfalhadas de goiabeira (Psidium gu,gava L.) em 
câmara de nebulização. Cieotlfiea, São Paulo, v.ll, 
n.2, p.239-244, 1983. 

REUVENI, O.; RA VIV, M. The importance af leaf 
number to Tooting avocado cuttings. JournJlI of 
American So-ciety for Horticultura' Science, 
Alexandria, v.106, n.2, p.127-130, 1981. 

SHARPE, R.H. Consultaots Report. Pelotas: I1CA I 
EMBRAPA-UEPAEdeCascata, 19110.llp. 

V ÁLlO, I.F.M. Auxinas. In: FERRí, M.G. (Coord.). 
Fisiologia vegetal. São Paulo: EPUIEDUSP, 1986. 
v.2,392p. 

WANG, Q.; ANDERSEN, AS. Propagation of Hibiscus 
rosa-sinensis: relations between stock plant cultivar. 
age, envíronment and growth regulator treatments. 
Acta Horticulturae, Wageningen, n.251, p.289-
-309,1989. 

WESTWOOD, M.N. FrutieuHura de Zonas Templadas. 
Madrid: Mundi-prensa, 1982. 461 p. 


